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1. NOTÍCIA ENVIADA PARA A TDM MACAU PROVENIENTE DO EAST TIMOR NEWS PRIMAVERA 1983
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2. MAIO 1984: AS RELAÇÕES ENTRE A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA, A AJUDA MILITAR E A MANUTENÇÃO DE SUHARTO NO PODER [footnoteRef:1] [1:  MAIO 1984, INSIDE INDONESIA. JOHN WADDINGHAM. (TRADUZIDO E ADAPTADO POR JCC PARA TDM E LUSA)] 


A ajuda militar é o mais potente símbolo de apoio às ações do governo que a recebe. A atual reação interna australiana à ocupação de Timor-Leste e às ameaças indonésias de rejeição do auxílio militar australiano, vai manter na ribalta o governo de Camberra pelo seu continuado desejo de apoiar a Indonésia. Apesar da política do Partido Trabalhista australiano afirmar que o apoio militar deve ser suspenso até que se verifique a retirada das tropas Indonésias estacionadas em Timor, o governo de Bob Hawke manteve o programa de cooperação e defesa [“Defence Cooperation Program”.]  

Este programa de 10.3 milhões de dólares em 1983/84 elevará a contribuição militar australiana à Indonésia aos 75 milhões de dólares desde 1975. A ajuda militar à Indonésia será um dos pontos altos do debate sobre a política trabalhista em relação a Timor-Leste na próxima Conferência Nacional dos trabalhistas em julho 1984, embora outros assuntos possam também vir a lume.

O Comité Permanente do Senado (Senate Standing Committee on Foreign Affairs and Defence) para Negócios Estrangeiros e Defesa iniciou um inquérito sobre aquele programa de cooperação e defesa, existindo sinais de que Jacarta poderá abandonar aquele programa em virtude das críticas feitas no seu âmbito em relação a Timor-Leste. Vejamos em resumo em que consiste a ajuda militar à Indonésia, por quê ela existe e para que serve. 

2.1. SEGURANÇA PARA QUEM? 

Durante 1975, o Ministério de Defesa Australiano tentou sem qualquer resultado convencer o governo trabalhista de Gough Whitlam a aceitar a ideia dum Timor-Leste independente. Em outubro de 1975 um memorando interno só viria a ser revelado no livro agora banido de Walsh e Munster. Documentos sobre a política de Defesa e dos Negócios Estrangeiros mostram qual o raciocínio seguido em relação à Indonésia. O então 1º Secretário Adjunto, W. B. Pritchett escrevia ao então Ministro da Defesa, Bill Morrison dizendo: 

“Para além da PNG, a Indonésia é o único território através do qual e do qual pode ocorrer ou ser iniciado com facilidade um ataque não nuclear contra a Austrália. Comando das bases indonésias seria provavelmente essencial para qualquer ataque que não fosse puramente marítimo... “ 

“À data, a Indonésia é o país mais favorecido para poder atacar a Austrália, sendo já capaz de criar situações de assédio militar de nível médio ou baixo mas as quais criariam problemas de defesa difíceis. À medida que as suas capacidades aumentam com o decorrer dos anos aumenta a sua capacidade de criar formas de ataque mais substanciais. Um ataque da Indonésia à Austrália não envolveria necessariamente alterações na ordem política estratégica global dada a sua gravidade crítica para os EU (se a compararmos às alterações necessárias para um ataque do Japão, por exemplo.) 

“A possibilidade de os EUA se envolverem e apoiarem a Austrália são assim mais incertas em especial se se tratar de níveis baixos de ameaças excluindo um assalto frontal. Esta e outras considerações paralelas têm maior relevância nas relações bilaterais do que considerações tais como comércio ou investimento.” 

De facto, as relações entre os dois países - em áreas que não a política e estratégica - são ainda embrionárias e não se espera grande desenvolvimento imediato. A ser assim, então porquê a ajuda militar à Indonésia? O Ministério da Defesa tinha uma visão sobre a potencial ameaça e a qual é aqui referida por Pritchett: 

“As avaliações ao longo dos anos vieram a mostrar ser improvável uma ameaça militar Indonésia sendo esta ainda a opinião atual. Esta baseia-se na premissa de uma continuada existência de relações bilaterais amigáveis e cooperantes tais como as que se têm verificado durante a maior parte dos anos desde a fundação da República Indonésia.
“Uma Indonésia segura, unida e bem-disposta” escrevia Pritchett, “é um desiderato básico e duradouro para a nossa estratégia política”. 

O Ministério da Defesa acreditava em 1975 que uma invasão indonésia de Timor poderia criar reações internas na Austrália que “pudessem tornar difícil de manter a política de cooperação com a Indonésia”. O Ministério temia em especial que houvesse apelos da direita e da esquerda do quadrante político australiano para a terminação do programa de Defesa e Cooperação. 

Pode-se concluir que, pelo menos, a ajuda militar australiana se destinava a manter a Indonésia bem-disposta em relação à Austrália ajudando o atual governo indonésio na sua manutenção de segurança e a preservar a “Unidade Indonésia”. Contudo, de acordo com o [já falecido] jornalista do Sydney Morning Herald, Peter Hastings, a principal vantagem para a Austrália era a do programa proporcionar ao pessoal da Defesa acesso ao pensamento estratégico indonésio em relação ao assunto regionais e mundiais. 

Poder-se-ia acrescentar que os mapas militares de locais tais como West Irian [Papua Ocidental], preparados pelo Programa, poderiam ter alguma utilidade futura para os militares australianos. A linha de pensamento de Hastings é uma forma educada de indicar que o programa permite aos australianos manterem-se informados sobre o que os indonésios fazem. 

Embora isto seja um cenário credível, é utilizado para contrapor argumentos ao fim do apoio militar australiano à Indonésia. Possivelmente, o Programa também dá uma boa visão aos indonésios sobre o “pensamento estratégico” australiano. 

2.2. EM QUE CONSISTE ESTE APOIO? 


O apoio militar australiano à Indonésia tem três componentes: 

Equipamento: os principais artigos de equipamento desde 1972 incluíam aviões a jato Avon Sabre, aviões Dakota, helicópteros Sioux, aviões de vigilância Nomad, e barcos de patrulha Carpentária e Attack Class, barcos de patrulha fluvial, radioequipamento de campo e Land Rovers.
Serviços: Incluem projetos cartográficos em Sumatra, West Irian [Papua Ocidental], Kalimantan (no Bornéu), Molucas e ilhas costeiras de Sumatra assim como manutenção e formação. 
Formação: Mais de 1200 militares indonésios foram treinados na Austrália em vários ramos do exército, marinha e força aérea. 

2.3. EM QUE PODE SER UTILIZADA ESTA AJUDA? 

Não existem restrições quanto à utilização do equipamento militar australiano, exceto a venda a terceiros países. É de admitir que o equipamento e o pessoal treinado por australianos sejam integrados na estrutura unificada e atividades das forças armadas Indonésias. 
Para além da vigilância marítima na qual participam os Nomad e barcos de patrulha australianos, a atividade militar atual Indonésia concentra-se em Timor-Leste onde uma nova ofensiva militar Indonésia teve início em agosto 1983 e contínua em 1984. Mais de 12 000 tropas tomam parte, embora se admita que aquele número possa ser mais elevado. 

2.4. QUE FUTURO PARA A AJUDA MILITAR? 

Em dezembro 1983, o MNE Bill Hayden anunciou que a Indonésia tinha iniciado uma redução do programa de cooperação e defesa com a Austrália. A explicação oficial era de a atitude de Jacarta não envolver nenhuma tensão nas relações bilaterais mas antes a de facilitar uma maior autossuficiência de Jacarta. Contudo em agosto, Peter Hastings relatava a possibilidade de Jacarta vir a terminar o programa. 
De acordo com as suas fontes os indonésios opunham-se aos “políticos australianos que ligavam as suas exigências em relação a Timor-Leste com uma ameaça condicional do fim da ajuda militar se a Indonésia não as cumprisse.” 
Os oficiais indonésios citados como sendo de patente elevada teriam afirmado: “se não podemos ter auxílio militar indonésio sem complicações, então mais vale não a termos. Se nos estivessem a oferecer cinco esquadrões de modernos F-16’s poderia ser diferente mas nove aviões Nomad não valem isso.” 
Dada a importância que o Ministério da Defesa e Negócios Estrangeiros atribui à “continuada cooperação e defesa” vai haver pressão sobre o governo trabalhista para se libertar da plataforma política do partido em relação a Timor-Leste. 

2.5. OS CRÍTICOS DE JACARTA DEVEM ALARGAR AS SUAS PERSPETIVAS

Entre maio e julho a atenção pública aumentou, acompanhada duma maior cobertura dos meios de comunicação social sobre o relacionamento entre a Austrália e a Indonésia. Isto deveu-se à Conferência Nacional do Partido Trabalhista na qual deveria ser debatido o problema de Timor-Leste, do apoio à autodeterminação e da ajuda militar à Indonésia. 
Este interesse foi espicaçado pela digressão de José Ramos-Horta, o representante do movimento independentista de Timor-Leste [Fretilin] nas Nações Unidas. Por último há a assinalar um recrudescer da oposição ao regime de Suharto e à sua política em Irian Jaya (Papua Ocidental), com a sua repressão, que viria a causar a fuga de cerca de 8 000 nativos daquele território para a Papua Nova-Guiné. Tratou-se duma discussão intensa e acalorada mas raramente profunda. Esta falta de profundidade pode ser explicada em relação aos que tentavam explicar ser necessário apoiar o governo indonésio, mesmo que “criticamente”. 
Este grupo argumentava através dos seus principais porta-vozes no governo, Hawke e Hayden, de forma superficial se não, vácua. Limitavam-se a afirmar que sendo a Indonésia o país vizinho da Austrália mais populoso, era imperioso haver boas relações entre ambos. Quando pressionados especificamente sobre Timor-Leste, a resposta deles era de que o bem-estar do povo timorense seria melhor servido pela existência de boas relações entre a Austrália e a Indonésia, o ocupante militar de Timor. 
Os críticos dos governos australiano e indonésio em relação ao problema de Timor constituem um grupo mais variado, e dentre eles podem constatar-se diferenças substanciais quanto à ênfase, sendo uns mais vocais quanto à obrigação moral de apoiar os timorenses por causa do apoio que estes deram aos australianos durante a 2ª Grande Guerra, enquanto outros focam a sua preocupação genuína pela autodeterminação, bem-estar e direitos do povo timorense. A maioria dos grupos de apoio a Timor-Leste está motivada por este sentimento.

2.6. EXPLORAÇÃO AUSTRALIANA DA INDONÉSIA. 

Há quem tenda a propagar o ponto de vista que a Indonésia é uma ameaça para a Austrália, que esta tem sido maltratada ou que é vítima da diplomacia indonésia. Será mais verdade porém, que é a Austrália quem está a explorar e a oprimir a Indonésia. São as companhias australianas que pedem e beneficiam da intervenção militar indonésia com equipamento da Austrália e dos EUA nas disputas de ordem industrial, beneficiando de recursos naturais imensos e mão de obra barata em Irian Jaya. 
A Austrália é um membro do Grupo Intergovernamental da Indonésia (IGGI) ao qual a Indonésia deve biliões de dólares e que aprova novas ajudas com base na avaliação do desempenho do regime de Suharto.
Quando os governos australianos dão o seu apoio e ajuda à Indonésia estão a ajudar um governo que já provou ser um fiel servo dos interesses ocidentais, reprimindo contestação laboral para facilitar uma mão de obra barata, proporcionando paraísos fiscais e acesso aos recursos naturais com um mínimo de supervisão, desta forma obtendo contrapartidas ocidentais de mais de 20 biliões de dólares. 
Como podemos então esperar que o governo australiano apoie os timorenses se eles estão a combater um país que o ocidente vê como um fiel aliado? 
Como podemos esperar que o governo australiano se manifeste contra a repressão da oposição e da resistência na Indonésia ou em Irian Jaya, se tal ameaça é dirigida a um fiel servo dos seus interesses? Trata-se duma raiva mal direcionada quando se lida com a falta de coragem das respostas oficiais australianas a Jacarta pois que se trata duma cumplicidade australiana na opressão e exploração dos interesses do povo indonésio. 
É verdade que personagens do regime de Suharto ocasionalmente criticam a Austrália chamando-lhe imatura ou irracionalmente anti-indonésia, mas eles tentam simplesmente embaraçar o governo australiano.
Toda esta retórica jamais pode fazer esquecer o facto daquele mesmo regime estar a colaborar à custa do seu próprio povo com interesses económicos estrangeiros, incluindo a Austrália. Assim, torna-se importante que nós australianos não nos tornemos chauvinistas. Os sentimentos nacionalistas não devem engodar os australianos a serem aparentemente humilhados por um país do “Terceiro Mundo” em vez de se preocuparem com a verdadeira opressão e pobreza dos povos da Indonésia, Irian Jaya e Timor-Leste. 
A nossa relação com o povo indonésio tem de ser inspirada numa compreensão de que as elites australianas e seus aliados são responsáveis por essa pobreza e falta de liberdade. Temos de entender que não obstante a retórica o regime de Suharto deve a sua existência, amealha fortunas e exercita o seu poder como um fiel servo dos interesses do Ocidente. Quando invade Timor-Leste, brutalmente oprime os povos Papuas e assedia pacatos aldeãos dentro do território do país independente da Papua Nova-Guiné não está só a proteger o seu poder mas também a servir os interesses das nossas elites. 
Não podemos esperar de nenhum governo australiano, por mais progressista que seja quando na oposição, que assuma uma posição mais crítica, e isto, não porque lhes falte a coragem, mas porque sabem que tal não é nos interesses das elites australianas. Isto quer dizer, que as campanhas sobre os direitos humanos na Indonésia e em Irian Jaya, e a autodeterminação de Timor-Leste devem prosseguir baseadas no reconhecimento de que as nossas elites são parcialmente responsáveis pelos infortúnios daquelas sociedades.
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3. BISPO DE DÍLI CONDENA FRETILIN[footnoteRef:2] [2:  DESPACHO 10/84 TDM 1/8/84] 


Sidney, 30/7/84, TDM) - O administrador apostólico de Díli, Mons. Ximenes Belo, salesiano, nomeado em maio último para substituir o vocalmente crítico bispo D. Martinho da Costa Lopes, condenou veementemente os métodos praticados pela Fretilin e pelas forças de ocupação Indonésia sobre a população civil, mas declarou não considerar como comunistas os guerrilheiros da Fretilin, que apenas combatem pela autodeterminação do território. Citando a contribuição que semestralmente envia para apoio dos seus colegas de Timor, a informação que nos foi prestada por Pat Walsh, do comité australiano para auxílio económico ao estrangeiro (ACFOA) é deveras surpreendente pois jamais o padroado de Timor recebeu os 15 biliões de rupias que anualmente lhe são enviados (1 304 348 contos). 

4. BISPO DE DÍLI APELA À AUSTRÁLIA[footnoteRef:3] [3:  DESPACHO 11/84ª TDM 1/8/84] 


Sidney 1/8/84, TDM) O administrador apostólico de Díli, Mons. Belo apelou ontem para a Austrália tentar convencer a Indonésia a iniciar conversações com a Fretilin evitando assim mais derrame de sangue entre o povo maubere. Citando uma vez mais as prisões, os abusos de poder e as torturas arbitrárias, a que o povo de Timor está sujeito, Mons. Belo apelou para a criação de uma missão de estudo internacional com poderes para investigar as alegadas violações de direitos, mesmo que tal missão encontre as dificuldades e acusações habituais de interferência nos assuntos internos da Indonésia. Citando casos recentes de execuções sumárias de membros da resistência, Mons. Belo referiria ainda casos de violações de direitos humanos, abusos de autoridade perpetrados pelas autoridades Indonésias, as quais se bem que tendo embarcado numa campanha maciça de construção de estradas, escolas, e pontes apenas o faziam para proveito dos seus próprios fins e não para bem da comunidade maubere. 
Focando que todos vivem sob opressão, Mons. Belo garantiu o desejo autêntico de obter pelo menos mais autonomia. 
Ainda de acordo com as suas declarações, a Fretilin estava a perder apoio popular, fruto da sua campanha de intimidação sobre a população civil, que se fazia sentir sobretudo nas zonas de Ainaro, Baucau, Viqueque e Lospalos, restando-lhes apenas a preparação militar dos mais jovens.
Fontes militares alegam existirem cerca de 10 mil tropas regulares Indonésias para os cerca de 500 resistentes da Fretilin ainda ativamente operacionais. Desde o passado mês que uma intensificação das ações militares na capital, Díli, pressupõe o início de uma nova campanha antiguerrilhas. Lembremos a propósito que Mons. Belo havia já anteriormente pedido autorização às forças indonésias para tentar entabular diálogo com o comité central da Fretilin, no sentido de tentar obter acordo para a efetivação de conversações bilaterais, para a consecução de um cessar-fogo, a qual porém lhe foi negada. O MNE australiano Bill Hayden recusou-se a comentar sobre este pedido.
Entretanto foram dados a conhecer excertos das cartas enviadas pelo novo administrador apostólico de Díli, ao seu predecessor em Lisboa, e nas quais se faz eco da política continuada de julgamentos, torturas e abusos dos militares sobre os civis. Tais excertos serviram também de base a uma petição subscrita por 123 congressistas norte-americanos que fizeram incluir a discussão do assunto nas recentes conversações na ONU. Mons. Belo escreve considerando indispensável para a obtenção da paz que sejam dadas oportunidades aos Timorenses de ocuparem cargos na administração civil, indústria e comércio, criticando ainda aqueles indonésios que originários de Java, Sumatra e Celebes que ocupam tais posições, os quais graças à sua religião muçulmana tentam apenas destruir o cristianismo e as religiões anímicas do povo maubere, construindo mesquitas num zelo fanático de promoção islâmica. A terminar as suas declarações, numa conferência de bispos católicos realizada em Jacarta, Mons. Belo afirmou-se pronto a proclamar bem alto a realidade da vida em Timor mesmo que isso implicasse a sua deposição.
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AUSTRALIA-INDONESIA RELATIONS

Australias military azd to Indonesia

By JON WADDINGHAN
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Austrsli’s miltary Sid 10 Tndonesia t0 atound
million since. the invision of Exst Timor i 1
Miltary aid to Indoncsia wil be on festure of
the debate on Labor's East Timor palicy in the
leadiop o the July Natiomal Confcrence of the
Laboft Purty — Bt duher events will o place the
Spotlight on the isue, The Scate Standing Cam,
mitteé on Forcign Alfsis and Defince has hegun
an inquiry inter Australv’s Defence Co-operaion

ot Wdsioghar s citorof Tins
et

o

W there lave been signals [rom Jakarta
withdiaw from the program be

4 critiem it receives. in
15 timely then 1o, take a brief Toak a1 what
ity aid does g0 10 Tndonssis, why 11 oltcred
ind 10 whit uses it ey be put

Security for whom?.

Throughout 1973, the  Australian Defence
Depariment unsuceeisfully wged the Whitkin
Labor government toaiteanpt 10 pessiade Indoncsia
1 acccpt the iden ol an independent Esst Tisnor

An' October 1975 Defence Department intérnal
paper on dhis ssue, published in 1980 i the now
Banned"Walsh “and ‘Munster book, Documents on
ustralion Defence and Forcign Policy 19681975,
lfered nsights o the Department's hinking o
Tndanesi
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Wiiting 1o the then Ministe for Defence, Bil
Morrsors the then Fisl Asistant Secictary,
WD, Prtchent i

“Apart fram PNG, Indonesiasthe erritory through
and foom which any nonncleat atiack agonst
Nustraliy could be most readily Lnched. Gom:
mand o hases i Indonesia would probably be
Catitialto any aitack other than & purely matitime
tach

At the same tine, Indonesa i the country most
favourdbly placed 1o attack Austsalia. 1t would
Aitendy be capable of Tovwlevel harsssment.that
ould create difficult defence problls. As its
Capbilites increase over the years, 1 will becor
Capable. of move. substantial atick. Attack
st by Tdonesia would not necessarly insolve
el major changes in the glohal strtegic order as
Mould eritcally. affeet US. interests {comparcd
Wi the major changes required for an attack by,
i Japan, US invalvement in support of Aust
s would therefare be more uneetain, particulaely
i Ievels of threat below major assiult

These, and swiocirted consideratiors, arc of [ar
srtater oment. than oiher aspects of Ausralia’s
Fecions with Tndonesia, sucl os trade o nvest.
e, Tndeed, Australi’ relations with Indones

i other than the political and strategic area e

il comparatively Sight and unlkely 1o develop
quickls”

I dhis s the case, chen why military aid 1o

Departmaent view on how

Uhreat i alo explained by

“Assessments over the years have rated miliary
threat Trom Todonesia s improbable, and this is
Sl the wsscssment, The asscxsment rests heavily,
Towevér, on the ontinuation of the friendly and
Coropersive relations that have prevailed for most
o The pericd since the foundation of the Republic.

A secure, wnited and well disposed Indonesia’
wrote Prehet, s therefore  busic and endusing
esideratum ol cur straegic policy.’

The Defence. Deparcment believed in 1975
hat v Indonesian inasion of East Timor would
engender Australlan domestic reaction. which
Wold make ca-operative policies towrds Tndo-
hesa’ difficult o sutain. The Department par
Geally feared there would be srong calls Trom
the lell and the right'”of Australian poliies (01 4

st e plne i i oy o e i
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Australian military aid
toIndonesia 1972 - 1984
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19723 w— 38
1975+ — 51
10745 E— 55
1975/ E— 62
1976/7  E— 66
10775 e— 72
1978/0  E— 72
19795 E— 89
1950/]  E—11.9
19512 E—— 56
1062/ —— 102
1981/ O——— 10,3
Kt

Australian military aid
to Indonesia 1983 - 1984
. Sl

e Patrol” $4.37Tm
AL L

bl ot o NN s (Fie

end 15 ot have
o prodh ),

Survey and Mapping” 52.229m
4 pheiagraphy and contrtmey of

<l i it 1 e T consins

oo o . Sumto, R,

Sttt i oy
Sioux Helicopter* 50.390m

1 i o i
Cugines, e e usratias Aty rcrafy
S et e et

English Language Assistance _$0.355m

Deslopmentof Fugish anage taning . o i

TITAN Boats 50.315m
it At dscd o i T e
Army Communications and

Electronics. 50.912m
Proviion of fit comminiations st and repai
KOMATAU Advisers 50.220m

ingharng, o ity ssitoce o

Projects under development $0.487m

Training in Australia and
Study Visits $1.025m

R netstes iomens reiects istung oty
i i s 17

Sourccs Depe by Pufince, Rsproduced vy Awtratian
Commal fof Olerita 411 ot o o ke
St iy on e Defeee Co-sprabon rosrom
e,

prr——

0 Al made Nomad, ighten were dlired o
Indonesia 1975-1982. Y

cemsuon of the Delence Go-apertion Frogram:

G can conciude then that, o1 <o, Austraion
mildary 450 1 Giferd o Keap the. Indonesian
sovernment weliposed towards Ausisly and
& el he resent Inlonesan overnment masntai
sty s Keep Indoncsit onitel According
o' Sydney Morming el ool Peer Hoscig
owever, the main advaniage for Australia s (hat
e Program. s Avsraban defence pesonnel
access 1o Indoneian mettnons and Tdons
Sirgiic. iaking o world and 1€gions] ey’

O gt add shat mtaey woaps of laces ke
Wesl I prepine e the P, may b bt
Some Tt s o (he Awttabin s

The Hatinge in b polie wiy of gying that
e Froaram ters a means Tor At 1 keep
irick of what the Indoncsian miliary i op (6
Wiile U3 caeiblescemaioil s 10 coqter
arguments Tor the cessation of iy 4Kl 1o
Tndoncta. Presumably The Program alsogics i
Indoricsian military some. imsges it Auctralin
rategc thinking.

What s the aid?
Astralia's mltay aid o Tndonesia flls into hree
Equipment The major items since 1972 by -
e Avon Sibre. fes, Dakota. aircraft, S
iz Nomu Caneialis Coreeanths ool
Aviack Cias patrl st Tieine paiiol boses
fickd vadio cquipment and Lapdiovers,

Sevices: Thise mehde mappons pojecs in Su
s, Wt T, Kumanion, 1 Molucess i
lads ofT Sumatea an el 35 it enance and
triming fo e supplied

Training: Ocer 1201 Indosesian miltary pessonnel
fave e i AUty i many Seétons of he
Ausrstan Artny, Navy and Abloree,

Hlow might this id be used?

o resrictions ae placed on Uhe vse of Ausi
i supplied miliiry cqupment 51 tan i not
be sl a3 dhinl Caunirys 1 o
assume that 1 cquipment snd Austalicn raned
personnel are egrited nkor the wniled et
S ctivitie of the Indonesin armed orces

I addition to maritine survellance, in which
Australinsopplied Nomads  nd patrol boats
wold partieipate, current” miltany sty s
concentbited h th Tolloving arcas
Eas Timor: A e Indanesian miliary offensive
Degan i Eas Tior in Avgust 1983 and was
Cominuing into early 1951, 1t senctally belicved
Some” 12,000 taops axc nuoived, Though higher
i have bech <lamed.
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an dustraion
orm” offcer
Indonesian
offier i the e
e surey deice
(eoceror) used
i prepare
deteted maps of
i oy during
the i 705 Such
maps would be
maluabie to the
ndonesian vy
i ity campargn
gaintthe OP.

West Irians Corgiouing miliary operstons in ihe
ooty have becn aiepped. up in carly 1954
ot bl i and aecuind the <spial, Jayapurs
Tndustraldispaies: Following 1 KOPKANTIE
(Command Tor the Retoration of Sccurty and
Gramy nrucriomof 12 February 1981, all rgiomat
md disiicl milhary commands hae heen intr
Lening i industial dispynes. Tnduseial unies
i by ikt g Koy security e
Poltical controls This hac nlused mnicnance
o avier during lection Campaiss and temoval of
Fomers refusing e up 1. holdings for plan-

Nteian military maps of West Irian would
contiy be uged Ty the. Tndomesian milary
Satment, parol bouts and aierall could be wied
e s Timar, Whether his i e case
ot Austrlin iitary i indisputably adds to
e Tntoncian miltary’s abilty 10 conduct such
Sperations and i i€ sérainty  poweriul syinbol of
Shppor For such actions.
‘What future for miligary aid?
I December 1985, Foreign Affirs Mnisict Bil
Hayden aoounced 1t Jakaria had miticed
T wth i, The afficial Sxpanston
e akarcn’s move dil not eflec any (emsion
A bstali ndonisinreltions but_mther, s
e nceeacing Indonesian sl refance.

Honsese i August Peter Hasings eporied on
e pobiity of Jakara terminating Lhe progeam
bt 1o him, Tndancsan offcial GBIt 10
Nualin poliicans . - lmking thes demands
s Fmor with a conditonal hrest 1
i should ndmilary aastanee i lndones
0ot comply with then

etinie e 5 senior Indonesian as saying:
11 e s e Auwtraian id without 1 uss
by we ot wamt . I you were offerng us
i o of 165 (modern fightcr sieralt)
e e ilfrent. Bt mine Romads, aren'
o i

Ui the importance that_the Ausia
Derence and. Forein Allsies Depastmets lace on
e detence co-operaion®, there sl b
revawe e the Libor goversment (o get i o s
B poey on Rt Timor

Aninvitation
Would you like to:

S Whie an atcle on 4 contemporary

Tndonesian issue?

i letter to the editor on i side
Indomssin scicle?

s coloue
prints o slides of 0
ity or poliaealy meresing

Tndunesin postes, aoons, pamphies?

Have you hea

T any Austratian seminars etc.on Indanesia
which we should coer?

— iy ancedatey an ife o events in Indonesia
‘o on Indonesias nternational yeltions?

Have youseen:

T Thdonesiandangiiage arciles or
Aouments wiich we should publish (and
Conld you translate them)?

Acadernic or other foreign published works
whicl shonld b resiewed oF summarised
Tar o readers?

1 you answer yes 10 ong or wore o these.
quistions, e would ike 1 hear (rom you.
Manuscriptss il asticles and leters should
e typed doublespaced with a gem el hand
marin

We resirve the right nal Lo publish submitted
aterial: Unieed mamiseripts will bereturned.
Photographs: A briel descrption as well as
Vot e i ddress showld be attached (o
cach photograph:

Unforiunately, we are not yet in s position 10
pay for cantributions.
Allmaterial shonld be seot 10 the Editor,

0 Box EB0, Queen Vietoria Terrsce,

I likely that the Tndonesian government
ol regard & tetnporiry suspension of Avstabian
Wiy aid a far price 1o pay o the imination
G ihe tabor Purty's correm swrong_policy of
Support for East Timorese. sell determination.

Whutcver happens, and shatever the ndings
ol the Senate inguiy, whie the Indonesian miliary
Contimice. 1o ach 4guinst the Bast Timorese, West
Fapuins and the Indoncsian people, there will
Fahily. be opposition in Australa 10 mlitary aid
for Indomesi

i il g et Sy M
2, Vet St Desoraer 10, 1983
ey torut ot gt 3. 1953

e s PACE
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ALP Conference:
A requiem for Timor?

By PAT WALSH

e AL aid it ncic n st Tiar drig s Naionl Confct in b, 913 b nd el et
el s b ol e

Differences emerge

The it shot n the poe-Confrenee campaiga vas v by
e Vioran Bt of he ALP. I Aprl it adopic vir.
At a tiong o Timoreesolaion pesented
S Fopetan Al Commite afe some conslaion
e i Fo Thvnoe Adsocation. The reshtion

o ———) o ey Y
AL ot G

s 18 e ndoms

Timoree villgersnear Tutale, o the st tp of Eest
i 1975

POLITICS & HUMAN RIGHTS

ot a8

T

i .

e e
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coukd hawe scrap throueh the Conerence. o s pore
A0 et incuding Hortn and D Favoured s poskive
peaspcie ot becaus ey b o il hope o sh i

depeindene o Timor bt i o he Par's(an the
communiiy') middle ground Wi aipport i 1t

it i fulgement. ¥ Timor was o b resevcd
o Uhe ot e e estoret o Avstrali's i
s 3 vible palintconiéon, Whaever sber copcesios
b mihe ke in s e, bowevee, e 1ght 1 Sl
determintion was Ty aon-cgorihic As e hal e
s on s ittt the Pasy wasto gl he G
e

Off come the glaves
During e weeks immediaely prio 1 he Conferene,
ey gosernmental prssune wat applicd i i 1
ALP sy from 1 cong po-Timor pciion, & s o
sheeas, worings, llcuon, an bkl i Fom
buth Jukarta and Canberra. On 1 June, Indoncans
Foreign Minisct Mochiar Nty reecid Horta s ceate
pice propoal st Indonesia Pl cugage i ke,
g it ALI pacfmentacans aho suppeeol e i
et mschiesous” iy of duding e Fimoréss
peopte. Huria was to e % Similar reccpuion. frgm
Attt Foeign Misbaer, Bil Hayien, o1 June: s
privace meeing in Gasberrs, Hasden ity secisc
Fuelinofeespansiisfoe e renche Bhing i
s Tdanesia's development proggam in o
orproed sy iea that Avsralis dhodd mcisen 10
s talks. On 20 e, i spech o the Nofons]
Feess Gl the new Indonaian Ambisodr, A
Blarpiung, ssctel Timor was st bk 1 e
oo-sibiley acuen Astalans of i Tndefan i
tions el g ha her b b "ty romeer or
0 wsiory belor e ndoncian aheon

Hayders ook thecudgels agan i spece at Tpawich
o 23 e Some n the AL were putting the stsbrin
ol hei private moraly” ahead o th e ekt of e

nosest. e dispacaoly Shavsed. T i anbinhing
o G Rree e v on ¢l thit ' harder e o
Tittor il e basdee o rom Idoncsa on divees
acees o Timor by (he mtermsional s oaiatone
gmaring he Ty that Indomesin i evirsy il
Tateraatonal Red Grosssevisesin Timer sinc oy 1465,

irtally the whole period he had becn Managing
A g poiy,

A9 Jul he commencenent ds for the Gonfercnce,
spproched Jabaria imensied s anack, The s
Indonsia relaionship 1l s o th . O
29 Mokt suggestdthae s sront o Timor pley ol
el 3 o diplomati it Hoving corits shused
G Horea's v, h now e oo oo 10
e astinihed that ey countey hasseen B 16 e
ATebeTand ading threatcninly Yo (Ausrlins) have
done many seriou tings 10 ijure Indoncaan Jechngs

Jakats’ s that the ALE might el acopt s il
blwn Timor resouon, theichy sesvidly st bk
Indoncsia® nteenationsl cuanpaien, were s et in
Conberra. Thay same day, 25 June, Peime Minier
Hwke tnergend o the Uadbarond v ke presticn.
byl appeaio the ALP 1o isnin comsrucie i
i it Tdonesit and v s “ifamtory” Tior
i

Huscr, Hayden,the froiruniner on the fsue, il
it ot i all i o i, ronically s anem
i doven Paey e s <ending Arsaor Dl
Fanple 16 s Tmor 1o obtain an. 1o the e
POive asessivent o1 the Sueition ack red o
General Benn Moetanireuse pesmision o he s
iy brcause o the vl of confict in it Fowie
Tl gave Sentto st i g no e by

PAGE 20 it ndosi

iy since bis days i dhe Quecnslant plice e, Whets
e i vl id ke plce it w6 e s, i
Daleymple’ s, o e, ket e o orence
Hlaen s carcul, bowowe, 0 i s taros 13
he Py il some et of ndoneis et e b
ol e i the sl of gt “We have e sy
accomsmoraons” L st on 20 Ju i s S Mornng
Herld nieriew, ot 1 s win Tercely . saodts
actsed of beink scevle 0 o He e o
i Tnoresa o canecling e Daleviple oo s
o Jakieta ofthe “ren concen s Gl .
Ausrala over Trian s and the il of Ao Ap.On
the suie cccion e b delended Horus right o b
nad i vz 1 & Bt TV intersie o8
the e ofthe Gonference, b v o conder (he s
ofthe death s in ndoneia (v bl vy one g
oid
Hayden's preferred policy
Though here were smple areshadowings, Hayden kept
the Py e sk i e cxat wordingot s el
ol il six daysbelre the onferenc
On 3 Jul, he submiied  drah paly 1 the ALE
Forcign Policy Phdirm Comuitee, The hew foue 1,
six vagapls concerned the importanee of Awsili
Indones eions. The inal 1w parasespin reut
“The AL cupreses s offiialy \wed coneern st e
sittion i st Tinor, i ity b coninun e
om0 he T o o T Dot sl o
corporate withon the Eas Timoress popl having b
v slequate opprtunity el expres shs o
e i il st st o
he AL expreses s conceen st conflctin s shoue
the humaniarian stvation i Eas Timor e s ot
Inncsian Governenct o sllow an ilgenden oy
st mision ( encr e srory, whth s ke
a0 ke an indepmient s il e port oo
ions ther
AlL S parsaraphs weee to b insorporaci i he it
Ganierence policy. Wi i cxpecally, noomony ot
ihe oo, Honever, i what i 1 ot s, A v Kapned
Iotr, n subiing the proposal Haden b co she et
oo subrmison prepaeed (o8 ik by Jion D oy
g ou0 o 1 ke paragraphe, The dlfnding sion:
b
e ALP beffves that wnil the inlinalie ighe of sl
detcmiration s becn cxercise n  geuine o of alf
detcrmination, the Timorcee people 4l have {hs rghs
andthe adminsering power the shigaon o e
i el excreied’, a0 g,
“Acsordingl, the AUPcallonshe Ausralian Goscenent
10 v v uppor o ineenationsl inittivs (i have
i of i  seement of he Timor probiei
Keeping il nteenationall-recognised principles
Spetiically, the Government shoahl uppor th ostcns
lfrs o the UN Secetary Genral 1 bent ot 3 s
Tion to i problen
Th Surilin Lel mersbersof the Plaform Commitice
st endorse the Hayden e 4t this .+ b
quent meeting. However the Forcin Minicr wae sin
man. T eecponse the s hac Tinar lobby ot the Gons
Ference decide o oxesbadon ansincudysc o Hayden's
PROpOL, despie: rave iceivings i some quirtcr ook
he s iching the Vickorsan Branch postion. This
i i 1 e Gonfernc over e name o the
NSW deegare, Johin Birch and vk
The ALP expresses i concern i sepors of senewed

it Tinarese appea o stice e the ALP Netiorl
Confrnce e s Canben, Juy 1964
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Labor’s new East Timor pol

Adopied o he ALP National Confirenc, July 198

The ALP exprese e contining concern s the s
- iy 5 olicinly et

Gbjetion e e s the former Portuguese olony
v incorporate witho the Exst Timmarcse. peoic
Havin baen gen 30 st oppartiy s apriss
i e i e it ionaly upert e
v b

T ALP indicais yrave conces
renewe ging i Ea: Tinnor and
ruman e nd sty heee, el
overniment 10 give fee cees to bumaitaron sl
e, fo nternarional oiganisuions such s Red
o, Amngay an the Conmaiios o Jrises, s
allow sn independent mision o cner the errors
ke s independent and impartisl seport on
Comiiions

“Sccordingly, the ALP calls on the Austalian
Govermmrat o give setiee st 0 fcrnatons) i
taivs it e e i o seievin e of
e Thnat problom: Specifeally: T Govern
Should support th. elforts of the Usited Natont
Seoretary:General 3 brog dbo & o,

“The ALP sicognies the ial mportan

rderlons

y

o, more underseanding,sealistic wnd e
i relationai veen s and Tdoneni,
el on a o Senstiod o bt appr<rition o the
Share sptations, s welsth hiorial polical
el e bt th o ez
“The ALP expreseeis e s dotgof e el
onip becoeen Ausralia and Tndoncsis, which it
scknowede B not 3 o o 1 (et
dhbouring s, widh . AR ety o
sionalcommiments ol fndsmental inporianes
1 egonal sty and soial and cconomic progeey
“Thhe ALP tals for e brodering of cultars]
policl e e et he s countice,
o the opeing f the wides posibe o b
ot Approptiate herens sronps i the Ausr
Indoncsan sommuniies on qcsions on b
e losence, 54 well 4 o shared e
10 regional and obal s
“The ALF supports th i oL advarcing ndoesa's
oxerallsocial ccomomic deeloprnens ¢ pily s
pariculr e wrgent need 0 mprove the Fving
o f the general population”
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Fighting in st Tienosand the restition on acess o
Encenseonal Comaniac o the Red Cross. The ALD vl
support sl e UN Seeiaey Geners o ring ot
el 0 brne A s un the ConTic 10 ch
cgoriating 1able (i ensuke T the 1ight Of S
detcrinnation s guaranced e peoieof e Tinor

‘The Jones compromise
The Timor debate was sl for Wedncsday afer-
oo, 11 Jul. hiee da s the Confesence. On e
Tiesiny coenin it s secursed when (e P
' Slent majoriy declared sll. A conmpromise ool
o aver Bacey Joncs”nstic was i abted wih (ndors
it o et intes, Hovdn's Cente Lol
Tcton. The Miniser for Seiknce anl Technoloy hod
dicided o i i, Hixpropossl wasto e (e Por-
s . T s pased on e s it b
of hands et called Tor (athovgh. s S Ll
gt Ko Eavon,itervend 0 e i it
ot of delegaes b diened).

The Janes ftmatation e consideably uct i
Hayeen wanied 1. T bighighte Tinio, et e
parautaphs on Australia-fndomesia elaions 1 he <.
Rhoee nportanl. o put e el on human g
il i sl should et ol i th interntionsl
Sch orslement,  propoiion condaines) n Duni's
caics i but speciically i ot by Hayden
ot i st sl vith ot Jane, Jones
was e conide thar Hayden b b by sfort
T nless e e to 3 rengihening ol e ey e
would B rolled’, uch s the el wihi th Paty
Jones il i Shoul b o, h 1 bt
Some pressare by bix own facron, the Vitorian i
dependents. Hayden acepted the e formulition it
Tservations and it s draf. Bt he catcgoricall
reuse o et an recogniion of B Timor's ot
g it sl deterinaton ol fr s Duno's .
smision and Jones and e majoriy e o it i o
i

‘The Left amendments
i as o i point tht the Sl Lt d the Timor
lably g i e b, SeLdetcmination was e only
aceeptable s For s workableand st e, A e
amcrdment wan o forward over Jobn B’ name
hich sought 0 ol s o1 e Jones eschon
3xfollos (e sl wordl

“Accordingl, the ALP call o he Austalan Government
oS i Suppor 0t ntionsd v, tht have
b ol achieeing et i of T i peoblen
1w candonct il ertisialy secoinied rimipls

Spcifically. he govetnmént shoutd spgr . o of
he nied Nations Secrtary-Generat fo bring oo
cnfvant o bring a0 o o in e
o s h e it o sl i s i
popif K T

New
release

Pulised Augt 154, 21 pages,
in T and Bl

5750 plus posage

v s T Ofc
163G S, Py 65,
P

i 22 i o

s defented 3 vote o 45, Only e oSl Left
einbes supportad the semendment — Ken Wrked, the
cade of e Tamanin ALP:
A oo Soctlie Lot amendimens s moved by il
Hartey and Joe Gaille, i (it pikogeaph | of
he Jones resolaion sronely mple ecogtiion it Bt
Tivior was nona province of L, ey unght o
eplacethe wand ncorporaon’ i the clos ‘et
lo'an llegal and wnceeogniable At purporing 10 o
porat i as & province o Tndonesia’ 1 s 1 on e

T the course of b speech, Hartey requested the
Forcign Minitet (o infor e Confrence whiiher o noy
Austrlia accepied Eas Tomos 55 pat f Indorese
e 6 no reply.

Space daes ot prrmit an anslysis of the specshes
delivered dueng e debtc. Sulice o 1 sy they weres by
G lage, st peces prosenic t Jiy poskions ey
Kk, il e et belicwed they would perasns
elegiesto dhange s minds. & gk ondof Limarese
corpics or & personal appessance by Moty would ot
e made any ifrence At that poiat. The Murdont
mecdlion fo Postive Propuganc vt 10 e o
I Autslia’s nest Amibasador 10 Indoniein, B Mor
tison, whi climed (it e of housunds o ves e
Ko i e 1975 il wa, o Pt et s war,
and i nay Frelin sepreses only 15 of e pople f
i Tinor

The new poli
e e ALP policy b o disarbig and fundamenial
soricomings. Fies, it doee not sk to yolve (he
Timorese inth saveh or 2 seemen. A bkl sl
menrescied by doncsia nd Poeugal, and sppeoelby
e UN, would theteore e technicaly constent with
ol Thiswould gt ndoncsisoffthe intemational bk
St it has s o long, B i o il
T ol bring e 1 he Fase Timarce people any
e similar el b et pesce 1o Wes L
S, the polcy fils 10 address the quesion of T
e soverigny. Whil his coud e ncrpred oo
Wi reservefudgementon the mater, it 1 eaes
Hawke Gaerninent et xtend d e recagnition, by
oo by e, i cchateals comin cring it
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Massive new genocidal offensive launched, but
meets strong resistance from Fretilin
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